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As eleições para os Órgãos Colegiados Centrais 
da Unesp (Conselho Universitário/CO, Conselho de Admi-
nistração e Desenvolvimento/CADE, Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão Universitária/CEPE, Câmara Central 
de Graduação/CCG, Câmara Central de Pesquisa/CCPe e Câ-
mara Central de Pós-Graduação/CCPG e Câmara Central 
de Extensão Universitária e Cultura/CCEC) estão se apro-
ximando. 

Como aconteceu nos últimos pleitos, Sintunesp e 
Associações de Servidores estão se reunindo, num proces-
so democrático e amplamente divulgado, para montar uma 
chapa de candidatas/os comprometidas/os com os interesses 
da categoria e a defesa da universidade pública, que já ficou 
conhecida por “Chapão das Entidades” ou “Chapão Sintu-
nesp/Associações”. 

No dia 28/1/2022, foi rea-
lizada uma primeira reunião para 
encaminhar o processo. Nesta reu-
nião, foram definidos os critérios e 
o calendário para a composição do 
Chapão, como você verá a seguir.

Como funciona
As eleições aos Colegiados 

Centrais ainda não têm data defini-
da. Elas serão convocadas oficial-
mente pela Universidade, provavel-
mente, a partir de março deste ano.

O objetivo do Sintunesp 
e das Associações de Servidores é 
chegar às eleições oficiais com o 
“Chapão” de candidatas/os monta-
do, de modo a indicar às/aos servi-

Eleições para os Órgãos Colegiados Centrais 2022

Vamos montar um “Chapão” de 
candidatos comprometidos com os 

interesses da comunidade acadêmica 
e do ensino público

Sintunesp e Associações iniciam processo para montagem do 
“Chapão das Entidades”, que concorrerá nas eleições oficiais que a Universidade fará 

este ano. Eleições prévias nas unidades acontecem entre 21 e 23 de fevereiro

dores que votem nestas/es companheiras/os.
Para montar o “Chapão” com candidatas/os que se 

coloquem a serviço das/os trabalhadoras/es e da educação 
pública, as entidades seguem os seguintes passos:
1) Elaboram um Termo de Compromisso, com requisitos 
que devem ser cumpridos pelas três partes envolvidas: o 
Sindicato, as Associações e as/os candidatas/os.
2) Marcam um dia para a realização de eleições prévias, nas 
unidades. Nestas prévias, apresentam-se as/os candidatas/
os às vagas para todos os Colegiados Centrais e as/os servi-
doras/es votam nas/os suas/seus preferidas/os.
3) Depois das eleições prévias, Sindicato e Associações 
se reúnem para fechar os nomes finais que vão compor o 
“Chapão”. 4) Com o “Chapão das Entidades” montado, o 
Sintunesp e as Associações farão campanha por suas/seus 

candidatas/os durante as eleições 
oficiais convocadas pela Universi-
dade.

Olho no calendário
	Fique atento às divulgações do 
Sindicato e das Associações! As 
eleições prévias ocorrerão entre os 
dias 21 e 23 de fevereiro e todas/
os as/os servidoras/es técnico-ad-
ministrativas/os da Unesp podem 
votar. O calendário completo prevê:

De 1 a 4 de fevereiro de 2022: 
O Sintunesp enviará às Associações 
o calendário para a realização das 
eleições prévias nas unidades, os 
critérios para a composição da Cha-
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pa das/os Candidatas/os apoiadas/os pelas entidades, deno-
minado “Chapão das Entidades”, o Termo de Compromis-
so das Associações e das/os candidatas/os aos Colegiados 
Centrais, modelo de ata e de cédulas; 

De 7 a 11 de fevereiro de 2022 – Assinatura do Termo 
de Compromisso das Associações e envio ao Sintunesp.

De 14 a 17 de fevereiro de 2022 – Inscrição das/os can-
didatas/os e assinatura do Termo de Compromisso junto à 
sua respectiva Associação. As Associações devem enviar ao 
Sintunesp a ficha de inscrição e o Termo de Compromisso 
das/os candidatas/os inscritas/os (digitalizados)  

A primeira vez que o Sintunesp e as Associações 
locais montaram o “Chapão das Entidades” foi nas elei-
ções aos órgãos colegiados em 1995. No final de julho 
daquele ano, foram realizadas eleições prévias, que indi-
caram as/os candidatas/os que seriam apoiados pelo Sin-
dicato e Associações. Esta forma de organização persiste 
até hoje.

Ao mesmo tempo em que organiza o “Chapão”, 
o Sintunesp mantém acesa 
a luta pela revogação das re-
gras atuais, introduzidas pela 
Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB) em 1998, 
que estabeleceu peso de 70% 
aos docentes, 15% para servi-
doras/es e 15% para estudan-
tes nos órgãos colegiados e 
nas eleições na Universidade. 
Ou seja, queremos a pari-
dade: que a participação nos 
colegiados e nas votações na 
Universidade garanta peso 
igual para os três segmen-
tos (um terço para docentes, 
um terço para servidoras/as 
e um terço para estudantes).

O fato de a categoria 
dos servidores “pesar” so-
mente 15% nestes colegiados, 
no entanto,  não impede que a 
atuação do “Chapão” seja co-
esa e combativa, o que tem le-
vado a várias conquistas.

Antes das reuniões do 
Conselho Universitário (CO) e 
de outros colegiados, o Sintu-

Dias 21 a 23 de fevereiro de 2022 – Eleições prévias 
nas Unidades. A escolha do dia fica a critério da Associação.

Dias 24 e 25 de fevereiro de 2022 – As Associações 
devem encaminhar ao Sintunesp, por e-mail, o resultado das 
eleições prévias nas Unidades. Em seguida, encaminhar ao 
Sindicato, até 28/2/2022, também por e-mail, os Termos de 
Compromisso das/os candidatas/os eleitas/os.

4 de março/2022 – Reunião entre Sintunesp e Associa-
ções para a montagem do “Chapão das Entidades”, com a 
presença das/os candidatas/os eleitas/os nas prévias (titular 
e/ou suplente).

nesp e os membros do “Chapão” reúnem-se para discutir 
os assuntos que entrarão na pauta e definir uma estratégia 
de atuação conjunta. Quando há propostas prejudiciais à 
categoria ou à Universidade, é feita a denúncia à comuni-
dade. Ao longo dos anos, foi evoluindo e se fortalecendo 
a ação conjunta com as/os representantes da Adunesp nos 
colegiados, inclusive com reuniões prévias conjuntas.

ADUNESP

Associação dos Docentes 

da Unesp - Seção 

Sindical do Andes-SN

SINTUNESP
Sindicato dos 

Trabalhadores 

da Unesp 8/12/2021

Às vésperas da reunião do Conselho de Administração 

e Desenvolvimento (CADE) de 1º/12/2021, os conselheiros eleitos 

pelo Chapão da Adunesp e Chapão Sintunesp/Associações deba-

teram os pontos de pauta e as propostas em comum, de interesse da 

comunidade acadêmica e da Universidade, que levariam para dis-

cussão no colegiado, cuja sessão foi transmitida online e pode ser 

conferida em https://www.youtube.com/watch?v=s1_QA_WtkJc.

O ponto que mais ocupou tempo foi a proposta de nova 

carreira dos/as servidores técnico-administrativos/as. Antes disso, 

os informes econômicos passados pela equipe da Pró-Reitoria de 

Planejamento Estratégico (Propeg) abriram espaço para reforço 

às reivindicações que não estão previstas na peça orçamentária de 

2022, aprovada no CADE de novembro e que irá à votação no Con-

selho Universitário (CO) de 9/12. A seguir, confira mais detalhes.

Informes econômicos

 O Assessor-chefe de Planejamento Estratégico, Rogério 

Buccelli, apresentou números da arrecadação e comprometimento 

com salários até outubro. No acumulado dos 10 primeiros meses 

de 2021, o comprometimento com folha de pagamento ficou em 

68,16% na Unesp, o menor desde o advento da autonomia univer-

sitária (1989), e com tendência de queda. “É possível que chegue-

mos a dezembro em torno de 65%”, assinalou Buccelli. O assessor 

manifestou preocupações com o que pode acontecer com a econo-

mia em 2022, frente às previsões inflacionárias e de crescimento 

tímido, quando não de retração, do Produto Interno Bruto (PIB).

 O presidente da Comissão de Orçamento do CADE, 

professor Milton Vieira do Prado Júnior, comentou o bom desem-

penho da arrecadação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias 

e Serviços (ICMS), do qual derivam os recursos para as universi-

dades estaduais paulistas. A previsão de fecha-

mento neste segundo semestre vem superando 

as expectativas e é possível que o ano termine 

com cerca de R$ 138 bilhões (em vez dos R$135 

bilhões previstos). A Unesp já recebeu três créd-

itos suplementares, totalizando R$ 484 milhões 

a mais de orçamento em 2021, valor que se soma 

aos R$ 145 milhões da reserva de contingência 

e a uma economia orçamentária em 2021 de R$ 

270 milhões. Isso faz com que a Unesp, pela primeira vez desde 

a autonomia, tenha uma reserva financeira acima de R$ 1 bilhão 

e uma reserva orçamentária de cerca de R$ 900 milhões, ou seja, 

com a possibilidade de utilizar o financeiro ainda no orçamento 

deste ano ou no orçamento de 2022.

Relembrando os itens que constam na peça orçamentária 

para 2022 – aprovada pelo CADE na sessão de 17/11 e que irá 

à apreciação pelo CO em 9/12 – o professor Milton lembrou os 

CADE de dezembro teve nova carreira dos 

técnico-administrativos como ponto central

Informes econômicos reforçaram cobranças sobre a retroatividade 

dos 3% e questionamentos sobre tempos congelados pela LC 173

avanços importantes no texto, como a previsão de contratação de 

300 servidores docentes e 330 técnico-administrativos, aplicação 

da promoção por escolaridade aos/às técnico-administrativos/

as, correções no custeio das unidades, nas verbas da permanência 

estudantil, no patrocínio do plano de saúde, no vale-alimentação. 

Para mais detalhes do que foi aprovado, confira Boletim Conjunto 

sobre a sessão de 17/11 nos sites das entidades. “A Unesp tem 

a oportunidade de atacar outros problemas, como a reposição de 

salários e benefícios, a retroatividade dos 3% e outros”, concluiu.

 Seguiram-se várias colocações, reforçando a constatação 

de que a ótima situação financeira da Universidade tem relação di-

reta com o arrocho salarial e dos benefícios, a ausência de contra-

tações e outros problemas. Foram citadas duas reivindicações que 

estão sendo cobradas pela Adunesp e pelo Sintunesp nas reuniões 

que vêm ocorrendo com a reitoria. Uma delas é a retroatividade 

dos 3%; o índice será incorporado aos salários em janeiro, para 

recebimento em fevereiro, mas isso não quita o enorme prejuízo 

causado pelo não pagamento desde maio/2016, calculado em cerca 

de 2,7 salários atuais para cada servidor. Os sindicatos também 

pleiteiam uma correção maior para o vale-alimentação; o previsto 

na peça orçamentária é de 17,6% a partir de janeiro, mas sabemos 

que a inflação acumulada desde 2014, quando o vale foi corrigido 

pela última vez, é de cerca de 47%.

 
A carreira dos servidores técnico-administrativos

 O projeto de nova carreira para os servidores técnico-

-administrativos da Unesp, elaborado pela Comissão criada pelo 

CADE para este fim, era o principal ponto na pauta em 1/12. Na 

sessão do CADE de 15/9, representantes dos chapões haviam soli-

citado o adiamento da votação, que deveria ocorrer naquele dia, de 

modo a dar mais tempo à discussão e à apresenta-

ção de sugestões de emendas à proposta original 

da Comissão.

 Após a fala inicial do presidente do CADE, 

professor Estevão Tomomitsu Kimpara, que agra-

deceu aos membros da Comissão pelo trabalho 

realizado, a coordenadora de Gestão de Pessoas, 

Katia Aparecida Biazotti, fez uso da palavra. Ela 

explicou que a Comissão se debruçou sobre as su-

gestões de emendas enviadas pelos conselheiros e que havia sido 

acatada aquela que antecipa para 2023 a primeira promoção.

 Seguiram-se falas de vários/as conselheiros/as, membros 

dos chapões da Adunesp e Sintunesp/Associações, pleiteando que 

fosse aberto o debate sobre as emendas, solicitação que acabou 

sendo atendida pelo presidente do CADE.

A partir da análise do documento e das justificativas 

apresentadas pelos/as conselheiros/as, o CADE aprovou as emen-
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Em sessão extraordinária e com pauta única, em 
9/12, o Conselho Universitário (CO) aprovou a peça orça-
mentária para 2022, encaminhada pelo Conselho de Adminis-
tração e Desenvolvimento (CADE). A proposta de orçamen-
to para o próximo ano é fruto do consenso alcançado entre a 
Comissão de Orçamento do CADE e a equipe econômica da 
reitoria (Propeg).

Antes que os tópicos fossem discutidos, houve falas 
da reitoria sobre o processo. Os professores Pasqual Barretti, 
Maysa Furlan e Estevão Kimpara, respectivamente reitor, vi-
ce-reitora e pró-reitor de Planejamento Estratégico (Propeg), 
agradeceram aos envolvidos no trabalho, em especial aos 
membros da Comissão de Orçamento, que procuraram ouvir 
os diversos setores da comunidade acadêmica ao longo dos 
meses, e à equipe econômica da Propeg.

O presidente da Comissão de Orçamento, professor 
Milton Vieira do Prado Júnior, destacou a valorização dos 
recursos humanos da Universidade como norte principal dos 
trabalhos da comissão. “Com a estrutura que temos hoje, é 
possível atacar os problemas centrais, como o reajuste dos sa-
lários deteriorados pela inflação, a contratação de pessoal, a 
correção das verbas de custeio e o incremento nos recursos 
para a permanência estudantil, entre outros.” 

O quadro na próxima página mostra os principais 
pontos que constam na peça orçamentária aprovada. O único 
ajuste incluído no CO de 9/12 foi a correção de um equívoco 
em relação à unidade de Itapeva, que havia ficado de fora na 
lista dos campi contemplados com recursos adicionais por se-
diarem cursos novos de Engenharia. 

Durante a sessão do CO em 9/12, vários/as conse-
lheiros/as do Chapão da Adunesp e do Chapão Sintunesp/
Associações fizeram uso da palavra para saudar o processo 
democrático em que se deu a construção da peça orçamentá-
ria e os avanços previstos, mas destacaram 
as dificuldades impostas aos/às servidores/
as docentes e técnico-administrativos/as da 
Unesp nestes últimos anos, como os impac-
tos nefastos da inflação galopante no poder 
de compra, o progressivo endividamento 
pessoal e a deterioração das condições de 
trabalho gerada pela falta de contratações.
 

O que há na peça orçamentária
Os principais pontos do orçamento 

aprovado para 2022 estão no box da página 
seguinte. Entre eles, estão a incorporação 

CO aprova orçamento 2022 com itens importantes 
e deixa espaços para avanços. Adunesp e 

Sintunesp têm reuniões técnicas com reitoria 
para debater pagamento da retroatividade dos 3%

do índice de 3% sobre os salários de janeiro, para recebimen-
to em fevereiro (trata-se do percentual dado pelo Conselho de 
Reitores/Cruesp em maio/2016 e não honrado pela Unesp); 
a previsão de contratação de 300 servidores docentes e 330 
técnico-administrativos; a aplicação da promoção por escola-
ridade aos/às técnico-administrativos/as; correções no custeio 
das unidades, nas verbas da permanência estudantil, no pa-
trocínio do plano de saúde e no vale-alimentação (que irá a R$ 
1.000,00 em janeiro/22). 

Em relação ao reajuste salarial, a peça orçamentária 
prevê uma reserva técnica de R$ 250 milhões, que correspon-
dem a um ponto de partida apenas, uma vez que as reservas 
da Universidade permitirão negociações mais amplas. Como 
enfatizaram vários/as conselheiros/as do Chapão da Adune-
sp e do Chapão Sintunesp/Associações, há espaço em outras 
rubricas do orçamento da Unesp que podem ser alocadas, de 
modo a proporcionar um reajuste mais substancial, de dois 
dígitos; no entanto, cabe ao Fórum das Seis e ao Cruesp a ne-
gociação dos reajustes relativos à data-base das categorias das 
três universidades. O Fórum das Seis reivindica o pagamento 
de 20% de reajuste já em janeiro/2022, para repor a inflação 
de maio/2019 a dezembro/2021, e um plano de reposição para 
as perdas salariais restantes.

Sindicatos estão negociando 
a retroatividade dos 3% e 

melhorias no vale-alimentação
 Em relação aos 3%, o que está garantido na peça 
orçamentária aprovada é a sua incorporação aos salários 
em janeiro/22. No entanto, ainda fica em aberto o grande 
prejuízo causado aos trabalhadores da Unesp pelo não re-
cebimento do índice desde maio/2016. Segundo cálculos da 
Adunesp e do Sintunesp, cada servidor/a (ativos/as e inati-

vos/as) deixou de receber algo em tor-
no de 2,9 salários atuais.
 Após reuniões com os sindicatos, 
o reitor da Unesp, professor Barretti, 
reconheceu a existência da dívida re-
lativa à retroatividade e determinou a 
realização de reuniões técnicas entre as 
partes para debater formas de quitação 
desta dívida. 

ADUNESP
Associação dos Docentes 

da Unesp - Seção 
Sindical do Andes-SN

SINTUNESP
Sindicato dos 
Trabalhadores 

da Unesp 28/10/2021

A partir dos relatos dos representantes do Chapão 
da Adunesp e do Chapão do Sintunesp/Associações no Con-
selho de Administração e Desenvolvimento (CADE) e no Con-
selho Universitário (CO), reunidos respectivamente em 20 e 
21/10, este boletim conjunto traz os principais pontos debatidos 
e encaminhamentos aprovados em ambas as sessões, como você 
confere a seguir. A situação econômica da Universidade, a partir 
do cenário econômico estadual e nacional, bem como o estágio 
da pandemia de Covid-19 e as condições para o retorno pre-
sencial seguro, foram temas comuns aos dois colegiados. Eles 
serão abordados a seguir. Após, virão os itens específicos mais 
relevantes de cada sessão.

As sessões foram iniciadas com a exposição do vídeo 
de lançamento da série “Caminhos: quando sonhos encon-
tram a educação”, apresentado pelo professor Marcelo Takeshi 
Yamashita (da Assessoria de Comunicação e Imprensa - ACI) 
e pela jornalista Mayra Fernanda Ferreira (da TV Unesp). O 
vídeo, muito elogiado pelos conselheiros, conta a emocionan-
te história do estudante Luís Eduardo Genaro, recém-formado 
em Odontologia do campus de Araraquara, e pode ser visto em 
https://jornal.unesp.br/2021/10/15/em-homenagem-aos-professores-unesp-
-estreia-caminhos-quando-sonhos-encontram-a-educacao

Boletim econômico, 
orçamento e prioridades

A situação econômica e financeira da Unesp foi tema 
das sessões do CADE e do CO. O Prof. Milton Vieira do Prado 
Júnior, presidente da Comissão de Orçamento do CADE, infor-
mou que continuam acontecendo reuniões com vários setores 
da Universidade, inclusive com os sindicatos, para debater as 

Retorno presencial seguro, apoio emergencial aos bolsistas da Unesp, PDI, 
fusão de CCIs de Botucatu e outros também foram discutidos

prioridades. Ele destacou que, nas perspectivas orçamentárias 
para 2022, a Comissão trabalha com foco em contratações, 
valorização salarial e do vale alimentação, permanência estu-
dantil, reajuste do plano de saúde, obras, custeio das unidades, 
plano de melhoria da graduação, entre outros. A Comissão vem 
se reunindo seguidamente com a Pró-Reitoria de Planejamento 
Estratégico (Propeg), para alinhavar as propostas que serão le-
vadas ao CO para aprovação até o final deste ano.

Em sua exposição, o assessor-chefe da Propeg, Rogé-
rio Luiz Buccelli, apresentou os principais aspectos do Boletim 
Econômico de setembro/2021 (nº 28). Mencionou a evolução da 
inflação, que segue aumentando (IPCA de 1,16% em setembro, 
10,25% no acumulado de 12 meses). A arrecadação do Impos-
to sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), do qual 
saem os recursos para as universidades (9,57% da cota-parte do 
estado), continua superando as expectativas: o acumulado de ja-
neiro a setembro/2021 registra crescimento nominal de 28,8% em 
relação a igual período de 2020 (20,5%, se descontada a inflação). 

Buccelli também citou o comprometimento com pes-
soal (dados da planilha do Conselho de Reitores/Cruesp), o mais 
baixo da série histórica desde o advento da autonomia universitá-
ria (1989): a média das três universidades indica um comprome-
timento médio, de janeiro a setembro/2021, de 69,99% (68,59% 
na Unesp, 69,47% na USP e 72,66% na Unicamp). Se consi-
derarmos apenas o comprometimento de setembro, os números 
são ainda mais baixos: média de 60,64% nas três universidades 
(58,48% na Unesp, 60,37% na USP e 63,56% na Unicamp). 

O saldo em caixa na Unesp está próximo de R$ 1 bi-
lhão, devendo alcançar R$ 1,2 bi até o final do ano. Buccelli 
concluiu comentando as incertezas do cenário, acompanhadas, 

no entanto, da possibilidade de política de desenvolvi-
mento com estabilidade orçamentária e financeira. A 
estimativa para o orçamento de 2022 é de R$ 3,787 bi.

O uso da expressão “Crescimento fake”, na 
abertura do Boletim Econômico, gerou polêmica no 
CADE e no CO. Conselheiros vinculados aos chapões 
criticaram o termo “fake” por duas razões: de um lado, a 
péssima conotação política impregnada na palavra nestes 
tempos de negacionismo e bombardeio de informações 
falsas nas redes sociais; de outro lado, pelo fato de as 
previsões econômicas para 2022 apontarem crescimento 
expressivo, ainda que menor do que em 2021. 

Viabilidade de avanços no orçamento 
de 2022 foi tema de destaque no 

CADE e no CO de outubro

Tela da sessão do CO: 
ICMS segue em alta

BOLETIM SINTUNESP
BOLETIM SINTUNESP
Sindicato dos Trabalhadores da Unesp

17/8/2020

Telas da reunião do CADE de 12/8/2020

 A partir dos relatos dos conselheiros que fazem parte 

do Chapão Sintunesp/Associações, este boletim traz um apa-

nhado sobre as discussões e encaminhamentos feitos na última 

reunião do CADE, em 12/8/2020, realizada virtualmente por 

meio do Google Meet. Na véspera, em 11/8, ocorreu a sessão do 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE), que também 

está presente neste boletim (confira boletim específico). Serviços essenciais e pandemia
Logo na abertura da reunião do CADE, a médica 

Ludmila Cândida de Braga, responsável pela Coordenadoria 

de Saúde e Segurança do Trabalhador (CSST) e presidente do 

Comitê Unesp Covid-19, apresentou os dados atualizados sobre 

a pandemia, com números relativos ao país e ao estado de São 

Paulo. Os membros do Chapão fizeram vários questionamentos, 

com destaque para o papel do Comitê na definição de quais são os 

serviços essenciais na Unesp. Eles reforçaram as denúncias que 

vêm sendo feitas pelo Sintunesp, de que servidores de serviços 

não essenciais, por exemplo os assistentes operacionais I e II, 

estão sendo convocados por alguns diretores de unidades para 

trabalhar normalmente, mesmo com as recomendações vigentes 

para exercerem o teletrabalho.A Dra. Ludmila respondeu que cada unidade, por meio 

de seu comitê local, tem a autonomia para definir quais são os ser-

Situação econômica em meio à pandemia 

foi tema central do CADE em agosto
Chapão reforçou indicativos da Comissão de Orçamentoviços essenciais, baseando-se nos decretos estaduais e municipais 

e nos próprios comunicados do Comitê Unesp Covid-19. Os re-

presentantes do Chapão ressaltaram a necessidade de uma política 

coerente e unificada em relação à volta às atividades presenciais, 

que não coloque em risco trabalhadores e estudantes. 
Os conselheiros também indagaram se há um controle 

do número de contaminados na comunidade unespiana, de modo 

a subsidiar as decisões relativas à pandemia. A médica respondeu 

que divulgar os números de infectados e de mortes na comunidade 

é uma questão complexa e difícil, pois pode expor as pessoas, mas 

cada comitê local tem autonomia para apresentar as estatísticas.
Situação econômica e garantia de direitos

 O professor José Roberto Ruggiero, Assessor-chefe de 

Planejamento e Orçamento, e Rogerio Luiz Buccelli, Assessor-

-Chefe de Planejamento Estratégico, fizeram uma breve explana-

ção do boletim econômico atual, contendo a situação orçamentá-

ria e financeira da Unesp, especialmente em relação à queda de 

arrecadação acarretada pela pandemia. Para eles, o quadro ainda é 

preocupante, porém, houve uma melhora nos repasses financeiros 

para a Universidade no mês de julho, que deve se repetir em agos-

to. A previsão, até o momento, é que a Unesp tenha uma queda 

de R$ 280 milhões no orçamento de 2020. A expectativa da equi-

pe econômica da Propeg é que esse número diminua a partir de 

alguma melhora no cenário econômico no segundo semestre.

Membros do Chapão questionaram o assessor Buccelli. 

Eles destacaram que, a partir dos boletins divulgados nas reuniões 

anteriores do CADE, foi possível ver uma situação muito crítica 

nos meses de abril, maio e junho, mas que agora se apresenta um 

pouco melhor a partir dos resultados da arrecadação do ICMS em 

julho e previsões para agosto. Considerando que, no momento, 

temos um déficit orçamentário em torno de R$ 300 milhões e um 

saldo financeiro de R$ 292 milhões, caso não haja ajuda do gover-

no estadual, tanto financeira como orçamentária, as perguntas são: 

“Existe um plano B para garantir o 13º salário de todos? Podere-

mos utilizar a nossa reserva para quitá-lo, assim como os recursos 

extras resultantes da malfadada reforma da Previdência estadual, 

no que tange ao aumento da alíquota de desconto, valor calculado 

em R$ 39 milhões de junho a dezembro de 2020?”
Em reposta, Buccelli respondeu que realmente há uma 

reserva, mas que irá diminuir até o fim do ano, pois temos com-

promissos a pagar, como a regularização do INSS, FGTS e férias, 

que são dívidas não pagas em julho, entre outros. O assessor frisou 

ainda que, caso as universidades não recebam aporte ou socorro 

financeiro por parte do governo estadual, o pagamento do 13º sa-

lário implicará no comprometimento da folha de dezembro, que 

precisará ser paga com recursos do orçamento de 2021. Em relação 
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 A partir dos relatos dos conselheiros que fazem 
parte do Chapão Sintunesp/Associações, este boletim traz 
um apanhado sobre as di scussões e encaminhamentos fei-
tos na reunião virtual do Conselho Universitário (CO), em 
21/5/2020. O reitor Sandro Valentini explicou que a reunião 
deveria ter ocorrido em abril, de acordo com o calendário, mas 
acabou sendo adiada por conta da suspensão das atividades 
presenciais. A pauta manteve-se a mesma prevista para abril. 

A reunião foi a última antes da posse dos novos con-
selheiros, marcada para a próxima sessão do CO, no final de 
junho. O reitor lembrou que caberá aos novos membros do 
CO, junto com os empossados no CADE e no CEPE, com-
por o Colégio Eleitoral, que definirá as regras para a sucessão 
reitoral neste ano. Caso a quarentena seja flexibilizada, a reu-
nião deste Colégio deverá ocorrer no dia seguinte ao CO. Caso 
mantenha-se o isolamento social, outra data será informada. 

A pandemia e as condições 
de trabalho e estudo

O primeiro ponto abordado foi a pandemia e suas im-
plicações para a Universidade. Assim como havia feito na reu-
nião do CADE, em 13/5, a médica Ludmila Cândida de Braga, 
responsável pela Coordenadoria de Saúde e Segurança do Tra-
balhador (CSST) e presidente do Comitê Unesp Covid-19, deu 
vários informes. O Comitê vem atuando desde fevereiro.

Conselheiros do Chapão Sintunesp/Associações e do 
Chapão da Adunesp voltaram a criticar o fato de que as enti-
dades sindicais não foram convidadas a fazer parte do Comi-
tê. A médica não se manifestou a respeito. (Nota da redação: 
na reunião do CADE, diante do mesmo questionamento, ela 
havia frisado que a decisão sobre quem participa do Comitê 
cabe ao gabinete da Reitoria).

Os representantes fizeram perguntas sobre a liberação 

CO de 21/5 teve novos debates sobre impactos 
da pandemia na Universidade. Recursos 

contra sanções a servidores foram polêmicos
de servidores que prestam serviços não essenciais, relatan-
do que há unidades em que eles estão trabalhando. Citando o 
exemplo do campus de São José dos Campos, eles relataram 
que em alguns locais a lista de atividades essenciais não foi 
fornecida ao representante sindical, embora tenha sido diversas 
vezes solicitada, o que não corresponde a uma política de co-
municação transparente, como a pretendida pelo Comitê.

Os conselheiros levantaram, também, a situação das 
empresas terceirizadas, citando casos em que sequer os traba-
lhadores do grupo de risco foram liberados. A Dra. Ludmila 
reforçou que as unidades estão sendo devidamente orientadas 
sobre o funcionamento dos serviços essenciais; caso haja irre-
gularidades, é preciso informar ao Comitê local ou diretamen-
te ao Central, pelo e-mail covid19@unesp.br. Sobre o pessoal 
terceirizado, ela disse que a orientação é para que as empresas 
adotem os mesmos procedimentos da Universidade. Também 
neste caso, irregularidades devem ser relatadas ao Comitê. A 
respeito da divulgação das listas de serviços essenciais nas 
unidades, relatou que todos os comitês locais já as enviaram 
ao comitê central e que não há empecilho algum para divulga-
rem localmente.

Frente à pergunta se já há casos fatais de Covid-19 na 
Unesp, a médica disse que o Comitê não recebeu nenhum in-
forme sobre isso, mas apenas de ocorrências da doença. Caso 
aconteça, a informação será divulgada.

Os membros do Chapão reproduziram os questiona-
mentos enviados por muitos servidores, que se preocupam 
como será a volta às atividades presenciais e se a Universida-
de fornecerá os equipamentos de proteção necessários. A pre-
sidente do Comitê ponderou que a situação excepcional deve 
se prolongar por um bom tempo, e lançou preocupações sobre 
como a Universidade vai se programar para enfrentar os pro-
blemas. Citou como exemplo a necessidade de equipamentos 

A reunião 
do CO foi 

viabilizada 
pelo 

aplicativo 
Google 

Meet
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A partir dos relatos dos conselheiros que fazem parte do 
Chapão Sintunesp/Associações, este boletim traz um apanhado 
sobre as discussões e encaminhamentos da sessão do Conselho 
Universitário (CO), de 22/10/2020, realizada virtualmente por 
meio do Google Meet. Entre os itens que constavam na pauta, 
destaque para os relacionados à pandemia de Covid-19 e à situa-
ção financeira da Universidade. Membros do Chapão questiona-
ram situação do 13º salário deste ano, tema que tem causado apre-
ensão nos campi. Eles também apresentaram a proposta de uma 
reunião extra do Conselho Universitário para discutir e fechar o 
orçamento do próximo ano também. Confira a seguir: 

Pandemia e Universidade
 Assim como tem feito nas últimas reuniões dos colegia-
dos centrais, a presidente do Comitê 
Unesp Covid-19, a médica Ludmila 
Cândida de Braga, deu informes so-
bre o tema. Ela falou sobre o plano 
de retomada das atividades presen-
ciais nas unidades, lembrando a im-
portância do papel das diretorias e 
coordenadorias executivas em ava-
liar a situação local de acordo com 
as regras estabelecidas pelo Comitê. 
Ela informou que 93% das aulas de 
graduação estão sendo dadas remotamente, enquanto na pós-gra-
duação esse número é 85%.

Conselheiros do Chapão Sintunesp/Associações questio-
naram se o sistema de testagem “pool de saliva”, organizado pelo 
HC de Botucatu, poderia atender à demanda de toda a Universida-
de. Também indagaram se o Comitê tem o levantamento de quantas 
unidades já retornaram ao trabalho presencial. Sobre a testagem, a 
médica afirmou que o HC tem capacidade instalada para atender 
a todas as unidades e que houve uma reunião com os diretores de 
unidade para a apresentação do projeto. Ela disse, também, que há 
outras unidades trabalhando para oferecer a testagem por saliva, 
aumentando assim a capacidade de atendimento à demanda. Sobre 
a volta presencial, a Dra. Ludmila frisou não ter os números de 
pessoas e unidades que já retornaram, conforme estabelecido no 
Plano Unesp de retomada; no caso dos cursos de Medicina e Enfer-
magem da FM de Botucatu, o retorno vem sendo gradativo. 

Situação econômica e 13º salário
 Baseando-se no Boletim Econômico de outubro (anexo), 
o professor José Roberto Ruggiero, assessor da Propeg, falou so-
bre a situação orçamentária e financeira da Unesp.
 Classificando o momento como de “otimismo cautelo-
so”, ele citou a arrecadação do ICMS de setembro, que superou 
as expectativas. Os valores arrecadados em setembro/2020 (cota-
-parte do estado) foram de R$ 9.810,8 bilhões, o que supera em 

Sessão do CO em 22/10 refletiu preocupação 
da comunidade com 13º salário. Chapão propôs 

reunião extra para aprovar orçamento 2021
9,15% (nominalmente) e em 5,83% (já com deflação) os de se-
tembro/2019 (R$8.988,5 bilhões), em valores nominais. 
 Membros do Chapão fizeram alguns questionamentos a 
respeito do pagamento do 13º salário, informando que há uma 
apreensão na comunidade, que espera um comunicado claro da 
reitoria, tendo em vista todos os dados apresentados pela equipe 
econômica. Também destacaram as perdas salariais dos servido-
res técnico-administrativos e docentes nos últimos anos.

Embora insistindo na necessidade de cautela, o professor 
Ruggiero respondeu que, tecnicamente, a reitoria tem as condi-
ções de pagar o 13º no final do ano. Neste momento, o reitor, 
professor Sandro Valentini, interveio e confirmou que o pagamen-
to será feito e que sairá um comunicado específico sobre isso, 
explicando se será pago de uma ou duas parcelas; disse ainda que 

aguarda a discussão da peça orçamentária de 
2021 por parte do CADE para definir sobre as 
datas de pagamento do 13º salário para todos. 

Reunião extra sobre orçamento
 Após a definição da peça orçamentária de 2021 
no CADE, o assunto irá ao CO para discussão 
e aprovação final. Considerando o fato de que 
a reunião prevista para 17/12 já tem uma pau-
ta extensa (finalização e despedidas dos atuais 
membros da reitoria, menções dos conselheiros 

etc.), membros do Chapão Sintunesp/Associações propuseram a 
realização de uma reunião extraordinária tendo o orçamento de 
2021 como único ponto de pauta. O reitor concordou com a pro-
posta e comprometeu-se a avaliar com a Secretaria Geral uma 
data oportuna, após todas as discussões da matéria no CADE e 
antes do dia 17/12.

 Chapa eleita para a reitoria
 Houve várias falas na reunião sobre a finalização do pro-
cesso eleitoral (veja detalhes na página seguinte sobre a reunião 
do Colégio Eleitoral), ocorrida na véspera. Membros do Chapão 
usaram a palavra para expressar o desejo de que a Unesp possa sair 
fortalecida do processo eleitoral e que todos atuem em prol de uma 
universidade unida e coesa, que seja viva, plural e de ponta a ponta.

Outros pontos
Repercussão do PL 529 e preocupação com o PL 627 - O reitor 
ressaltou a importância da retirada das universidades e da Fapesp 
do PL 529, que antes previa a devolução do chamado superávit 
orçamentário de 2019 para os cofres do tesouro estadual, Outros 
conselheiros lamentaram os prejuízos mantidos no projeto após 
sua aprovação, como a extinção de 
importantes órgãos públicos. Também 
manifestaram preocupação com o PL 

Boletins Sintunesp e boletins conjuntos com a Adunesp divulgam às/aos 
servidoras/es o que foi discutido e encaminhado nas sessões dos órgãos colegiados

Paridade continua sendo nossa 
luta e nosso objetivo. Você sabe o que significa?


